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Todos clamam ê� um;.: \'C� contra 11 ,jol'r:;p��J;)
gue lavra as t\'ltr:.:nh::fl da nossa soc.ed.rlc.

Governantes e governauos ;;!'0l!SllE -se reei­
procamente de :llU�ores da corrupção.

O crimo e o \'ic;o, doninam (J bi e seus esc­
utores. A lei :l o moral não tem ganha do uma

polegada de terreno,
A autorldade persegi e o innocenlee deixa im­

pune o criminoso, e o Cl'i.:ui.IO:l0 muitas \'C:3C5 e a

propria auterrdado I
Uns queucm-se do systema o!f:iior ... i, como se

esse fosse cumplice ca desmoralisação dos seus
agentes; outros accusam ao governo, como se

-entrc nós o paiz não fosse gsveruudo pelo palz.
Todos os poderes pollticos são delegaçõe::; da na­

ção. e quando n nação ::,:-:':1 a deus (.:xlo:,: dé' per­
dição, os SlU3 de�o3ado'J não podem <lUf!2!' EU];:;
longe della.

Appcliemos p:::ru (l ecnG,:çÚJ. e ".::ra (l r':J�I\�S-

são, q'ue é a educação do bc.:!e;n ,iéJ..:!tO.
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pressão, () com o exe,_.p:o. IJ �:crl!i',O é ::oi::; o
principJ! G�gr�c!o cL rc c-::r�,,,;:;o J(,] ':J�Jm(..J.
O que pócle esperar ::I Glocicl:.:de do '1rc( O" (':ir r:­
xoso, lurbulento e immora!, ('ce 'só ctii<.la eCl

, I

tecer intrigas ele ílldeill, em 1:1(Jn��ubr eleiçõ:8
falsas, em maldizer da ViG2 �ll aia, () frequenti..r
cas�s suspeitos?

O quo rócle esperar o moral p:lblic:J e n reli­
gUiO do saccn!oie devasso, e ccrrJrlo • que filz
os[entução de seus ,'icios e defeitus, que se en­

volve nas intrigas locoes, no commerdo Ih.ito e

illicito, e perde' a mansidão e pruc13n:;ia do ,'er­
uadeiro pastor?

O que póde esperar a so�iedade do Dac;h;traclo
parlidario, p�rcial. e \'inó2tivo, (pe perturba a

paz publica, e administra j::stiça uo sabur <.le
seus odios e pai xõe5 ?

Educae a mccidude (;O� o bom exemr);o ar �'

da liçüo; IransrnEii il lod�s as rlasse's á pala\'rd
diviDa acompanhaeJ:] dJ exemplo; fa:2ei jusli{;a
com igunldade e 'Som p1ixão-quc:., impedI) u,:
lei da moral se re:;tüb3�:cerá? e :.. suc�e((Jrle i (l­

minh(JrJ para a reJene!'�çJo-,
0. me,mno que ve o se!.! �reJer'or (,:1\'o�<Jj

em lD[r:gas. e:Jrcdo3 c ;':,;;�;:cc.;r:õe!l, e ,.., 0 "::.
vez de castigado c puni:o o vê 2-a:ar':c,-, :: ..

empreg�s e conde�or?9ü - r,':o '[:ó<.:; ::_;�� r d3
persuadIr-se que "q":;l�. c v:r":arJ":r,, 'ffi r.11J
da felicidade.
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pGrd'do n03 L.ll1..:ç.,'� L. I ri !O, ,r2,� 'tio scrapre
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:,�O pó_:o leisar ce crer que fi '.:e é o camuh i do
ceo.

, O cidar'ão fJ ,:1 observa o seu j .iz colcr+cu,
(lnl'ili\'cLid,l e ;;p' ixonar 0, vingando seu pro­
, dos orlios em no,': e da 1 :3Ii�.: . e passei.mrlo de
�r::çc dado com o Iacinoro o ímpenltcnte.não ptÍ.;c
<':(;i:1nl' de perder a fé na autoridade da lei, e per­
suad.r-se que:l nnica e verdadeira garantia de
50;uranç;; é o bacamarte e 3 faca de ponta.

E não lerá o governo G seu quinhão bem grano
Cc na partilha Ja corrupçüu? Oh! Que sim! O
seu mito exemplo é o mais pernicioso do todos,
porque vem de mais aI lo. E' elle quem galardôa
e protege os crimioosos que o servem nas elei­
ções; é ello quem esquece o magistrado justi­
ceiro e recto, para nomear o injusto e partida­
rio; é elle quem acoroçôa a turbulcncla dos pro­
fessores que se envolvem nas intrigas lo acs , é
quem desesü.na o pastor manso e virtuoso. e af­
Leu o padre devasso que se impõe como potencia
eicltoral.

lUas Cjue bella rulssãc '1ão é a do sacerdote, elo
preceptor e do maglstraco, que S8 bem curn prir
com o S3D dever !

Cis rne';::1T:; m:>I\'a,�os csneilar.lo ma';.Íslru-, �

do i!�:?:lrci3í 'l .'eelo, que 5"he �il.:er justi!?<I com
:,;'2nJd;!cc, se '1 adio e sem prevenr;ão. E se ill­
:_;:.;m t 'l1[a ,""o�osta-Io, adia de prompto o (;us;igo
IH! ani;n:;chJrsão de blelOS os bons.

O '11\!CO!)LlIl' que ins[rue c edut:a a mocidade
com brandura e luiuado, que st!bc inspirar· lhe
� vir u�.: com o e�cmplo, cria pDru a \'elhice ou­
,;:'S L,:nb::, ti 11!{;OS e pro[cdore5 em cada um dos
se:;s di:.;cipul;,b, e na <)cLJalidado altrabe <JS sym­
r::,::hi,!s de todús os iles de fnm!lia,
•

E o sacerdote \'irlucso? Esse é o esp21ho cie
D�JS sobre a terra; é o bemc:ito ue todos; o con­

solador <.Ie todas as aIHiJções; o conGdenlo ue
todos os�egrellos, e obj<:cto cle lodas as aITl'içõe3.
Dianle dello emudecem as paixões, os odios, e os

parlidos; Oerecem a moral e a religião.
SACERDOTES, PnECEPToRES, E MAGISTI\ADOS; de

,'ós depende a reg:maraç:1O da nossa �ociedade.
Sede bons que clla seguirá o vosso exemplo: e
ficé1i cerLos que não ua sobre a terra um pi'lpel
Ol�is bello, ou mais ab::lIllinavel, do que o vosso.

(A Impl·ensa. )

VARIEDADE.

A�)10R E LOUCU3A.

I.

L�, não sei em que autor que o deslino do 10-
::nem é como o da 1'0 eira, que na primaveru se

cobre de c�pinoos e ele fiól'es, mas no oulono os

\'cnt03 cesfo!l�O as fiôres, 1icão depois os espi­
n�os .

Será a.rim ?

Hecr.quo linha 20 a:::10:1, er:;) orphão. Deus ó
deixàra só no mcndc.cc.no GOl <l'cs,o:; rjlssaro�;,
que \'050 soli l!.ll'los � rrcorresd ° 3 atmosohcra.

C� o [',,;ln; ::J, ::]D3 cccl=ccu !'U:l mui, que pôde
beíjcr a mão de seu pai, a�r<lçar suas irmãs, que
naSC6U cercado de tantos amores. ainda neces­
sita de amar, quanto mais uquc.lc, que ficou só
no mundo, com um coraçün vasio ; esse precisa
achar logo 'um ente ao qual entregue sua alma;
para 50 então começar a vivor , como é o cégo
que não póde firmar os passos se:n o ampara de
seu cajado.

Oem cedo raiou o amor do Henrique por urna
mulher bella, cemo CSSilS sylphidcs, que em nof­
tos de luar apparcccm dançando nos píncaros dá
Cn ledonia.
Margarida era tão linda como o Iirio dos jar­

dins, como essa rainha. mulher de Admete que
se transforrnára em urna ílôr.

Parecia que Deus creuru essa mulher para dei­
,: <r IlO mundo a imagem c!.1 formosura.
') amor de Henrique cru ardente, Ilousscau

n�,) adorou mais a .Mme. de \Varens, Faust a M(\('­
',�il'·da. \, ertber a Carlol:).

.� MargariJa apczar ele ler �ascido no meio das
sedas, da purpura, ela fclic:dílde o da riquezil,
am:lva a HenriquC>., que r,a'Gera no tugurio da
misoria, no berco d3 in:�in�nJiu.
Tambcm do �;llo do C8J �l es:relh lanca seus

raios sobre O insecto q:.i::l !2mbe o chão..
Eríl enlão Hcnriq:le bem feliz; lendo o êlmor

de Margarida nad� mais c!e5cj(J"a; o seu CUI':1ção
não podia conter IIlQi3 amor, c vi V!:J sereno, como
o vazo cheio CO!Hel'l'n o Iiquidu immove!.

Estavu Henrique l1il primavera (l:J. felicid:Jde ;
;.J roseira tle sua \'ida moSlrava-se coberla do
fiores.

U.
A felicidade é como o sol, que trilha por al­

gUfljilS hora" e depois descilulba, dd::.ando sol;­
dão e noite.
Os pais de Marg'lri<.l:1, tiJillgt1s orgJlhosos como

e5sas lorres, que apparecem n:1S cidaces sobrepu­
jando os edificios, amaldiçoiJrãl) o amor do or­

phão e do pobre e obrigarão sua filha a unir-se i)

um nobre, a um rico, que se não linha um co-

1'2ção puro COulO o de Henrique, linha sangue
nzul, que a genealogia inventara ser o mesmo,
que ha 300 annos correra pelas veias cle um fi­
dalgo allernão.

E o que ,'alo coraçaõ, o amor do plebeu à
,'isl;) do sungue, dos pcrg�mil]l:los do nobre!

E condcmoum AfTonso d'Esle por n>JÕ querer
dar a mão de sua irmã no miserrimo Tasso!
Margarida pai lida e moribunda foi ser esposa

de outrem.

Coilada, foi ti lphigencia de seus pais t
E Henriq�!e que fizera do seu amôr . o céu

das suas e,perancas, o eden da sua fclicidadr
quando vio destrui'do esse amor puro e sar,lo co�
mo a luz, que ludo manifesta E'ern nada poluir

r

•
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tornou-se louco como Tasso, c começou a vagar
pelas maltas, que círeundavão' o castello dos pais
ele Margarida.

Conta -se que quem percorresse os montes, os

bosques, em rrdur do castello veria um vulto
grilando-a IllÔr-infeliz.

Era Henrique o doucIo, o amante infeliz que
errava por essas mattas, como João Jacques
Rousseau em Charnberg, cm procura cIe sua

amante.
Então os ventos do infortunio linhão desfolhado

as flores da roseira da sua vida;e restavaõ apenas
os espinhos.

111. de Azevedo,

PARTE GEOGRAPHICA.

NOÇOES ELEMENTARES

DA

Geographia doBrazil.
VI

Orqanieaçõo-seepíriiucl.

REI�IG[i\Õ. A Catholica Apostólica Roma­
na c a religião do estado; mas tolera-se o

culto domestico das outras religiões, ou sei­
tas,

PROVINCrA ECCLEsrAST1CA. O Brazil forma
uma provineia ecclesiastica da sociedade ca­

tholica. E' regida por um arcebispo metro­
politano, e por mais 11 bispos sufraga­
neos,

DIOCESES. A provincia ecclesinstica do
Brazil é repartida em 1.2 dioceses: 1. o ar­

cebispado ela Bahia, metropolita e primaz do
Brazil , comprehendendo as pruviuoias da
Bahia e Sergipe com 16t parochias : 2. o

bispado do Rio de Janeiro, comprchcn­
dendo as proviueias do Rio, do Espirito
Santo e de Santa Catharina com '147 p::Jro­
chias: 3. o de Pernambuco, comprehen­
dando as provincias de Pernambuco , da
Parahyba , do Rio Grnnde do Norte e Ala­
goas com 128 parochias : 4. o de São Pau­
lo. comprehendendo as proviucias ele São
Paulo e Purana com 117 parochias : 5. o

da Pará, cornprehendendo as provincias do
Pará e Amazonas com 88 parochias : 6. o

do Maranhão, comprehondeudo as provin­
cias do .Maranhão e Piauhy com 95 parocbi­
as: 7. o de lUnrianoa, oomprehendendo
parte da provincia de Minas com 137 paro­
chias: 8. o du Cuiabá, comprehendendo a

província de l\lato-Grosso com 1ô parochi­
(JS: \:). o de Goiaz, comprehendenuo a pro­
vincia de Goiaz COIl) � O parochias : 10. o do
Rio-Grande do Sul, comprehenelendo a pro­
vincia eleste nome com 5iJ parochias : 11. o

do Ceará, COl1lpregendendo o Ceará com 34
parochias: 12. o da Diamantina) compre­
hendendo parte cla proviLlcia de 'Minas com

34 parochias: ao todo 1,023 parochias.
I STITUTOS REL1G[OSOS. Ha os de benedicl,i­

nos, carmelitas e antoninos para homens,
e os ele Sancta Clara e Sancta Thereza para
mulheres. Ha alguns missionarias capuchi­
nhos, lnzaristas , e lllui poucos jesuitas.

O instituto da companhia de Jesus, con·

tra o qual ha prejuizos e receios infundados,
foi de incontestavel vantagem ao paiz, [an-

to nas missões, educação c instrucção pu­
blica, como no desen vai vimenta da agri­
cultura e das artes. O instituto das escolas
pias seria de reconhecido proveito á educa­
ção e instrucção popular.

ESPIlHTO UELrcIOSO. O Brazil é essencial­
mente. religioso; e cle profundas couviccões
catholicas; mas a fé tem-se enfraquecido' nas
f'Jmilias por leituras perniciosas, pela der­
rancaçào dos costumes, pela insaciável cu­
bica das riquezas e das honras civis; e tnm­
bem pelas graves invasões elo regalismo nos
direitos e regalias da igreja.

Um episcopado energico , e com penetrado
de seus altos deveres até á dedieaeão do
martyrio ; um clero moralísado , e digno da
sagrada missão do sacerdocio pela virtude e

pelo saber; missionarias de verdadeiro es­

pirite apostolico ; e uma educação e ins­
irucçào publica uniforme, moral, civil e re­

ligiosa, tacs são as urgencias do actual esta­
do da religião e ela moral no Brazil.

VII

População e Divisão.

RAcAs. póLle classificar-se em 4: rucas

dislinctas a população do Brazil : 1.: o em
india , ou incligena cio paiz: 2. o branca,
provinda da Europa, especialmente. de Por­
tugal: 3. o negra; trazida du Costa dAfri­
ca: 4. o 'mulata, proveniente de diversos
cruzamentos.

PO::>ULi\ÇAÕ. Suppoern-se aproximadarnen­
em 9.000,000, sendo o terço de escravos L.
A população indígena é por de mais incer­

ta; mas não errará moita quem a compu­
tar em mai de 10.000,000.

AO:\lfNISTflAÇAÕ. O governo administrati­
vo do Brazil é: 'I.. o geral: 2. o provin­
cial : 3. o municipal, O geral exerci la -se
especialmente pelos presiden tes elas proviu­
cias , o provincial pelas respectivas assem­

bicas provínciaes , o municipal pelas respe­
clivas carnaras municipacs.

Dl\'fSAÕ. O império devido-se em �O pro­
vincias ,

as províncias em 157 comarcas,
as comarcas subdividem-se em 468 muni­

cipios , c estes em diversos districtos,
PnOVfNC[AS. As provincias , segundo a

sua representação de 36, 28, e 20 membros
nas assernbléas proviuciaes , e de 9 a 29 ,

de 3 a 8 e de 1 a 3 na. deputação gebal, po­
dem classiltcar-sc em provincias de 1. ,p-'.,
2.:-:: e 3. � cathegoria.

As provincias de primeira cathegoria são:
1. o l\linas-Geraes: 2. o Bahia: 3. o Per­
nambuco: 4. o Ilio de Janeiro: !). o São
Paulo.

As de segunda cathegoria são: 1. o Ce­
ará: 2. o Rio Grande do Sul: o. o lVla­
l'ilnhão: 4. o Alagoas: !). o Parahyba:
6. o Sergipe: 7. o Pará.

As de Lel'ceir<l calhegoria são: 1. o Pi­

auhy: 2. o Rio Gr;:lIlcle do Norte: o, o Go­
iaz: ú. o Sancta Cal,harina: 1). o Malo­
Grosso: 6. o Paranà: 7. o EspiritoSanto:
8, o AmazOl1ilS.
Para facililar a localisução das Pl'ovinci­

as e suas respectivas cllpitaes, póde ima­
ginar-se os traços lemitrophes do Brazil re­
cluzidos a um triangulo.

O ponto A estará na Lagoa-mirim, o pon­
to E na cidade do Natal, o ponto I em São
frü ncisco da Tabatinga.

Na corda da direita, vindo do N. para o

S. ficam as proviucias : 1. o do Rio Gran­
de cio Norte: 2. o do Parahyba . 3. o de
Pernambucc-a. o das Alagoas: 5. o de Ser.
gipe: 6. o da Bahia: 7. o cio Espirita Santo:
8. o do Rio de Janeiro: 9. o de São Pau­
lo: 10. o do Paraná: 11. o ele Sancta Ca­
tharina : 12. o do Rio Grande do Sul.

Na corda da esquerda, indo do S. para
o N. ficam as provincias : 1. o de Goiaz:
2. o de Mauo-Grosso : 3. o cio AmDzonns.

Na corda do alto, indo da esquerda para
a direita ficam as proviucias : 1. o do Pa­
rá: 2. o do Maranhão: 3. o do Ceará:
l�. o elo Piauhy.

No centro fica Minas-Geraes.
Tambem se póde facilitar a localísacão

das províncias do Brazil , collocando o res­
pectivo mapa com o sul para o alto; e ima­

ginando, no Indo esquerdo , o perfil de um

rosto humano, com um nariz proeminente,
e o queixo deprernido para.dentro.

O Prata tracará o alto da cabeca: e as re-
. . ,

publicas .de origem hespanhol» Iormaruõ a

rnurrafa e cabeleira.
Na testa está o Itio-Orande-do Sul.

, Entre as sobrancelhas está Santa Catha­
nna.

Na pclpebra O Paranà.
No olho São Paulo.
No cavalete cio nariz o Rio de Janeiro.
Na face Mi nas-Gemes.
Na suiça Goiaz.
Na orelha Mato-Grosso.
No prolonqameuio do nariz Espírito San­

lo , Bahia. Sergipe e Alagoas.
Na ponta elo nariz Pernambuco, Parahy-

hu e ltio-Grando cio Norte.
Nas ventas Ceará, Piauhy , e Maranhão.
No beiço superior e inferior o Pará.
No canto ela boca o Amazonas.
No queixo deprernirlo para o pescoço as

Goianas íranccza , ingleza e hollandezá.

•

VIII

Lnstruccão .
•

INSTRUCÇi\Õ. A instrucção publica, em ge­
rai , não está couvenicntemeutc orgauisada,
nem tem levado a necessaria direccüo nem

- ,

produzido os benificios , que havia direito a

esperar. Uma organisação e direcção uni­
forme, activa c partindo de um mesmo cen­

tro, com o mesmo espirita religioso, moral
e civil tal é li primeira urgencia da instruo­
çào publica em geral, e da primaria e se­

cuudurin especialmente.
SUPE1UOH. Consiste: 1. o em duas facul­

elades de direito com gráos de doutore ba­
charel : 2. o em duas de medecinll com grilo
de doulor: 3. o em uma ele mathematica
com gráos de doutor e bacb:lrel : 4. o em

uma academia de marinha; 5. o em uma

academia militar: 6. o em auhs de tlleolo­
gia nos respectivos seminarios episcopaes.

SECUNDARIA. Compoem-se dos diversos
ramos das humilllidades, desde õS duas prill­
cipaes lingoas mortas, a laUna, e grega, e a

theoria e pratica de algumas vivas atê ao

estudo da philosophia.
P lU;\JAR lA. Compoem-se da leilura, escrita

e grammaLica da lingoél porLugueza , Drithe­
meLica elementar e doutrina christã.

Este ramo da instrucão está notavelmente
•
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norniea e hydrographlca o fazer uma nova ob er­
vsçüo :'J noi te. Podemos annunciar, segundo os
dados que pedimos aos membro desta commis­
sãu (c desde ja agradecemos ao disLincto Sr, Liais
a Sua obsequlosidade), que o corneta actual não é
aquellc que en. 1556 determinou a abdicação de
Carlos V.

Sabe-se que semelhanças de orbilas entre o
cometa de 1556 e o de 1264. fizerüo suppor a

algu IlS astronomos que os dous cornetas erão
iden licos.

Na hypothese desta identidade, o astro que
causou tanto terror naquellas duas épocas deve­
ria rcapparccrr este anuo. Sua expectação é uni­
camente fundada em uma hypothesc que apre­
senta alguns pontos ele probabilidade.

Como quer que seja, o cometa actual não é o
astro ospei ado, é um astro novo. Parece afas­
tar-se rapidamente da terra, e sua cauda é ja
pouco visível quando se a observa sem instru­
mento.
Heconhece-se que esta cauda para a sua ex­

tremidado é mais fraca no meio do sua largura do
que para as bordas, caracter commum a muitos
cometas
Sexta-feira a polarisação cli:! luz do camela era

intensísshna. Em nenhum dos cornetas sobre os

quaes se tem feito a experlencia para reconhecer
se a luz é polarisada manifestou-se ti polarisa­
ção com tanta evidencia. As ex poriencias desta
ordem são muito interessantes, porque provão
que as caudas dos camelas não são, como mui­
tas vezes suppõc-sc, simples apparcucia ; mas

que são, pelo contrario, devidas a uma matéria
íenuc illuminada pelo sol.

depreciado: 1.. o em consequencia ela falta
de lima organisaçâo uniforme no espírito e

lJOS methouos : 2. o por falta ele uma direc­
ção também uniforme e eficaz: 3. o pela
falta de 11111 professorado idonco , ao qual se
proporcionasse uma posição independente e

nobililada ; e se lhe garantisse o futuro com

[ubilaçôes mais Iavoraveis.
VRr::QOENCL'\. Estima-se aproximadamente

a Iregucncia da Instrucção publica, nos ra­
mos da superior, secuauiaria e primaria em

iOO,OOO alumnos, sendo 80,00"0 na prima­
ria c secundaria, e 2,000 na superior. Es­
ta Irequencia tem-se dado em 1780 diver­
sos estabelecimentos.

BELLAs-ARTEs. A academia de Bellas-Ar­
tes é r ..cquenlada por 20 a 30 alumuos.

SlnIlNAl1loS. As dioceses, que tem semi­
narios regularmente montados são as da Ba­
hia, de São Paulo, c de Thíarianlla; c ca­

recendo de reorgauisação os do Rio de Ja­
neiro, Pará, Maranhão, e o do Rio Grande
do Sul, apenas começado. A lrcqucncia dos
seminários é incerta; mas púde estimar­
se uproximadamente em 1 ,000 � nlumnos ,

tanto na Ircqucneia elas hurnunidades , co­
mo da theologiu e direito ecclcsiustico. A
fundação de laculdades theologlcas , e a re­

forma sulutar dos serninarios _, em interna­
los dosciplinados, é a urgeucia mais palpi­
tante ela reç;eneraçfto do dera.

Ii'llPí:ENS,\'. A im prensa tem Lido extraor­
dinario desenvolvimento; mas li sua direc­
ção nüo tem aproveitado ao desenvolvímen­
Lo das sciencius , da Iitterutura , das artes,
da agricultura, e da industria.
Centenarcs de jornaes de polernicas 10-

caes e possouos formigam por toda ti parle.
Trez folhas, na côrte, e uma aLI outra em

diversas capitaes monopolisam a altenção UO.3
leitores. Poucos são os livros que se impri­
mem, e os que vem dei estrangeiro vendem -se

por IIIll preço fabuloso, o quo concorre para
o a. trazo do progresso in lellect na I.

IX

Civilisação.

CIVILISVÇÃO. O p:Jiz tem progredido extraor­
dinariílmente o'esles ultimas annl)S, graças aos

poder asas e faceis l1!eios que ILic provem do com­
mereio e da agricultura; mas a civilisnção,
propriamente dila, não é proporcionada ,\s dif­
fercnles class()� ela poplllação; ao pe da damíl
e elo cavalheiro parisien<;e vê-se a !legra asque­
rosamente triJj:Jc!a, e o prelo meio nú : não longe
do palacete do milionario ve-se a cabnna esbura­
cada do indio,nem selvagem,nem cil'ilisado,mas
barbarisado. A ilBlrucçJo està :eduziJa a al­
guns Pintos do liloriJl, e n'um ou n'oulro ponto
elo interior. A ci vilisação soliela e proporcional
está inda no fuluro. A falIa de um cleru mo­

ralisiJdo ein5truido, que superintenda na educa­
ção e in lrucção pllblir.a : a \'ulgarisação de bons
livros, accessÍ\'eis a loda as classe9, e a lodus
as localidades, eis o o ponto de par'tido P,l";l lima
ci v ilisação real. A ci vi lisação pu bl iC(I ,ó pódú
vir da civilisoçaõ domestica, a civilisacaõ domes­
tica da Religão; a Religião só póJe ser digna­
meole aclministrada na doutrina pela sciencia do
sacerdocio, e nos costumes pelo exemplo dos sa­

cerdotes. Eis aqui o principal. As estradas de
ferro, a colonisaçaõ eslrllngeira, a sciencia pre­
leociosa das academias, a nobreza nominal, o

lUXO assombroso, que ja nos invadio, o amon­

toar cle riqllezas, tudo i to poderá concorrer para
a grandeziJ do paiz, mas não para a sua pros-

3
peridade real, porque esta só é reconhecida e

sancclonada pela coascicncia ; e a conscicncia só
é justa e solida, quando inspirada pela religião,
que é o sai das civilisações dos diversos poços e

nos cI iversos lern pos.
AGRICULTURJI. Saõ incalculaveis as vantagens e

immcnsas riquezas, que o paiz ja recebe c hado
colher cada vez mais da sua agr ícultura. Os seus

processos são ainda em geral ruüneiros ; e arnea­
cao uma esterilidade n'um futuro mais remoto,
se continuar-se as derrubadas c queimas pelo
systhcma imprevidente, que geriJlmente se a­

dopta'
COlIMETICIO. 'I) litnrnl h') jil um commcrcio

oxtraordinarlo.Mals de 9,000 cmbarcacõcs dclon
go curso Irequontam os portos elo imperlo. A im­
portaraõ calcula-se em maisde 85,000: 0005000,
e a cxportaçaõ em 75,000:0008000. O maior
cummcrcio é com a Inglaterra, França e Estu­
dos-Unidos.

INDVSTRfA. A indústria ó pouco desenvolvida
por naõ poder com petlr com os processos e OIa­

quinas do ostrangciro : e especialmente por
f,dl;] do respectivo pessoal. Assim mesmo ha
muis de [�o Iabr.cas na corte ; c mais de 50 nas

prol inclas.

Acha-se demetido de procurador de S. A.
o príncipe de Joinvillc. e director da colonia
D. Francisca o Sr. Lconcc Aubé; e nomeado
para o subistiluir o Sr. Emilio 1\Iathorel, quo
já se acha n' e la cidade; e seguirà a tornar
posse no proximo vapor dos parlas interme­
diarias.

•

o CRUZEIRO.
,

NOTICfAS DIVERCIAS

Tomos datas da corlo que alcançam até
lh do corrente, e .quo nos trouxe o Pro­
tecto?' que seguirá em breve para o ser­
vico da barra do Rio Grande elo Sul.

Brevemente começará a Inncclonar mais
uma linha do vapores transatlaulicos entro
Antuerpia e o Rio de Janeiro, com escala por
Lisboa, S. Vicente, Pernambuco e Bailio.

O COTTeio Mercantil quo dá esta noticia,
diz que os vapores são de ferro e á helice,
c q ue as pri rneir.is viagens serão [ei tas pelos
L'isbonne e Rio de J (lnei1'0� constru idos em­
Amslel'rlam em 1857.
-O Dr. Anlonio da Costa: um dos melho­

res operadores da corte, falIeceo no elia 7
do corrente victimade urna colica.

Seu cadaver foi sepultado no dia seguinte
no cemilerio de S. Francisco 'de )Jaula. O
peslito foi um dos mais numerosos.

li

-- Le-se no Ptopa,r;adoT do Pianhy :

"'10nsL1'os, -- Dão-nos de Jaicós a segui::J­
te noticia:
No sitio --Sallguexuga--distante 3legll­

as da villa, urna cabra pintada, pertencente
a Jose Rodrigues Coutinho, paria dois ca­

britos, imitando a forma humana! A �éJbeça,
corpo, pernas, e braços erão perfeitos, lenuo
comtudo o� pes e mãos os cascos de cabra! O
corpo era pintado como a cabra, pelludo, e o

cabello da cabeça igual ao do corpo.
Estes montras forão vistos por mll_itas pes­

soas, porem não poderam ser cond uzidos para
íl villa por se lerem a is oopposto umas mu­

Iheres,que os enterraram assegurando que a­
Cjuillo era um castigo do Céo!

Le-se no Correio AIel'cantz"l:
-De úo domingo o céo "nnuviado tiouêl impe­

dido obsen'ar de novo o camela. A ,"olla do bello
tempo sexta-feira permittiu à corumissão astro-

Lê-se no Jornal do (41pmcl'cio :
-- TERIlF.�JOTO.--N'dia 22 de Abril pro­

ximo
.

passauo foi a cidade de Lima abalada
por um violento tremor te Terra, que durou
80 segundos e causou estragos considera­
"eIs.

O abalo foi sentido na direcção ele norte a

sul, deslruindo em toda ella cdificios im­
portantes, e atlen'ando a população que, [u­
gindo das casas mal scgur<Js, corria para os

lugares mais ermos, onde so julgaya a salvo
da morte sob o peso d::rs ruinas,
IIouve porém algumas mortes e muilos

ferimentos, sendo lamentavel o aspeclo da
cidade quando cessou o panico e o receio de
maiores desastres.

--o bispo deBarcelona (Hespaoha) dirigia
uma circular aos parochos, sacrislãs o di­
rectores encJrregnds dos edifícios e estabe­
lecimentos religioso', para que lhe dêem no­

ticia uas bellezas architeclonicas, retabnlos,
pinturas, vazas sagrados,alfaias e outros ob­
jectos semelhantes, que, pelo seu merito ar­
tistico, antiguidade ou recordacão historica,
con iderem dignos de figurar' no catalogo
dos artisticos que manda forma r o governo,
aOm do que pOSSa, eliz elle, commissionar
pc soas illlelligentes que examinem os jndi­
caJos objectos e formem a descripção nrtis­
lica que lhes suggira a sua illuslração e pe­
r icia na arte.
-- Noticias de Haili aonunciam que tem
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II�TIB�havido nesta ilha uma seria de terremotos

que tem produzido .clesastres.. Cetenares �e
casas foram destruídas em diversas locali­
dades, outras �c�ram gravemento feridas.
-- O conde (:r. O .. , grande fidalgo russo,

. .

que tem de idade f..''' ;renta e ouo annos, mas

c ue mostra ter sessenta, tanto O" prazeres da
vida parisiense lhe tem gasto � corpo e en­

rugado o rosto, n'elle J que mais soffreu fo­

ram os dentes, que os não tem.

Urna senhora, perguntando qual a causa

porque o conde tinha pe 'dtdo os dentes tão

depressa. .

E' muito simples, respondeu uma amiga,
a causa é porque o CO:lCC tom comido muita

prata. . .
.

--O ','�nc:"l L:Jl-:'O,L �r,'\ recLu m .. 13
'-' "

d R,'o Cí coo bi,i,:tei35 de Vi:;! U OS :.'ma 10� 1

" ,. �l: 1- " "0("Cu,,)'} (63." :.�:" '13 ua sua ,-' lU,-O C ,� cio.

Relação das pessoas sepultadas

Dia 14 de Julho de 1860.

João Hach 28 annos ; inglez , fora do Sâ-

grado por !'31' prote5!�nte. . .

Alfredo ãO elas, fil'.o de Faustlno Ferc��'a

Cnclbo ,
vet·Q133.

,

l)'a1.5
Narciza 6 mezas , filha de Antonio José

Medeiros, convoluções.
D. Constsuça Franclsca da Silva, 28 an­

nos cazada ,
thisica.

D. Justina Prütes,25 annos, casada. par-
to.
Luiza de Jezus , 88aonos, viuvá. velhice-

I '''SI!,.
,.

,

.....,.
'&; DtlRES.

Ha dores fundas, agonias lentas,
Dramas pungentes que ninguem consola,

Ou suspeita sequer 1

Mao-pas maiores do que a UOI' d'm dia,
Do"que a morte bebida cm laça morna

De bbios de mulher!

DGC3S �c.la' ��e arlnr .�{) o ';::nLO espalba,
íur�s r�� ,'as de .�, "' .. l;:ia ct�!'Da.
t. _ u

I ,u�iJrad::g :la ,J ... S cr;

Per:1d: c �I, 'd::; de :':;,�s<ldos b�ijos ...
São dores eSS;JS ql co lempo cicatriza

Dos an!lOS r.o voier.

Se a donzella infiel nos rasga as folbas
Do livro d'alma, magoado e triste

Suspira o coraçaõ ;

Mas depois ou lros 01hos nos caplivaõ,
E loucos vamos em dilirios novos

Arder n'oulra p:lÍxaõ.

Amor é o rio claro das dilici<lS
Que alr,.\\'essa o deserto, a veiga, o prado,

E o mundo todo o tem!

Que imporia ao \'i3jor que a sôde abrasa.

Quo quer banhar-se n'essas agoas claras,
Ser aqui ou alem?

A vCÍa corre, a fonte não se estanca,
E as verdes margens D:lÕ se crestão nunca

Na calma dos verões;

!
Ou quer na primavera, ou quer no inverno,
No doce anceio do holir das ondas

Palpilão corações.

Naõ \ a dor sem cura, a dor que mata,
E' , moço ainda, e perceber na mente

A dUI ida a sorrir!
E' perda a dura d'um futuro inteiro
E o desfolhar sentido das gentis corôas,

Dos sonhos do porvir !

E' ver que nos arrancão uma a urna

Das azas do taleuto as pennus de ouro,

Que vôão para Deus!
E' ver que nus apagaõ d'alma as crenças
E que profanaõ o que santo temos

Co' o sorriso dos athous !

E' ossistlr ao desabar tremenco,
"llUI mesmo {j2:J, /i!h�õc§ douradas,

'fali candidas rle fé !
E' ver �(,�1 dó a vO,Ç3caô torcnlu
Por (1C�:-:1 de\ êr�� l;ur:lne dento e vida

.

E re��,ji:l-Ia ató � ')/

E' i ver, flor nascida nas montanhas,
Para aclimar-se, apertada n' urna est ufa

A < f�jta de ar e luz 1
E' viver, tendo n'alma o desalento,
Sem uru queixume, a disfárçar as dores

Carregando a cruz.

Oh I n.nguem sabe corno a dor é funda,
Quanto pranto s'engole e quanta angustia,

A aima nos desfaz !
Horas ha em que a voz quasi blasphcma ...
E o suicido nos acena ao longe

Nas longas saturnaes !

Definha-se a cxistencla a pouco o pouco,
E ao labio descorado o riso frunco,

Oual dantes, ja nao vem;
Um vé» nos cobre de mortal tristeza,
E a alma em luto, despida dos encantos,

Amor nem sonhos tom!

Murcha-se o vico do verdor dos annos,
Dorme-se meco o d -sperlamus velho,

Sem fogo para amar I
E a fronte jovon que o pezar sombric
Vai, reclinada sobre um collo impuro,

Dormir no lupanar I

Ererue-se a taca do feslim da orgia,
Ga�ta-se a viefa em noites de luxuria

No leito uus bJrdeis,
E o veneno sorve a longos tragos
Nos seios bran,:os e nos labios fl'ios

Da:.; laoguidas Phrynés :

•

Esquecimento !-morlil)ba para as dores­

Aqui Da lerr:: ó a embrlUg:Jez do goso,
A febre do prazer:

A dor se aroera no fervor dos dohos,"
• dE no reeraço das Marcos mo ornas

"

E' doce entaõ morrer 1

Depois o mundo diz �Que libertino!
A folg<lr no delírio dos alcouces

As azas en1Panou !-
Como se elle, algoz �s esperanças,
As crenças infantiil e a vida d'alma

Naó fosse quem matou! ...

. . .. .

•

Oh ! 11a dores tao fundas como o abysmo,
Dramas pungentes que ninguom consola

Ou suspeita sequer!
Dorcs na sombra, sem caricias d'anjo,
em ,'oz de amigo, sem pala�ras doces,

f:em beijos de mulher! ...

o Procurador da camara municipal abaixo
assignado previne aos contribuintes fi ue tem
de pagar impostos á mesma carnara perten-

! centos ao corrente uuno flnauceiro de 1860
a 1861, flue atê o Cm do corrente mcz deve­
rão ser pagos os inpnstos d::; 68000 reis
sobre ma.oates, o ti) 6�400 53 ('O pombeiros,
o de '2� reis (.eh [;'::0 ';:1 OU c::'!�iil)IH1�'HO de­
C:1Z s de negoci» '; CJ1Wil)lJ(\1' .• .l�:'r ,ta que
seja, e de 12' ',jO __ �,1 e-rros : 'J.ll':'Q�aS
carruenan. 52" • ,J r U tros \'0'1 iculos de

.... �

conduocf o J( 11:" parucular. O' n, JC no re.:..

ferido 'ompo :1::0 ctle.nuarom o pagamento,
fic,!G .iugjt ,j a illlPi)S;Ç o da" multas meu­
,': '·'d. o' 't"L;"'''� 'I:" II A )6 ':0 /'� '110 "e-v"v � 1 J ().J 't>V.J .� v -; � \..I \...1 -o U

,

P"s'
' "(1" '�"nllla '

-

"I'a,J .. • oJ �....I. L� \,...) ._ t p'" ,

C'' ,,�, "0 D"
'

"I·,,·J () .; 'uôll", de 18GO..... �u.J\..o ........ � ... v_\,; .... v ...... v •

. i, ., c �._ .. ...: I" ;, S " -

.1-_ Ih", _". _ ". " ,( Lo O v,Zw.

AVISO.
Já declaramos, c repetimos :'::::1;:; r:�i1� vez

por todas, que esta I'e:;acçi.l{l r." , tomnrá �o­
nhecimecto de cartas, ou :lrtigg;; ano.rymos,
que lhe remelam,

'

ANN'UNCIOS.
A.os 20,000:000

Bilhetes da Loteria da cer!o che�ados ulti­
mamente no vapor pl'v:C':: 50, vendem-se
unic ... mente na loja � '!. ':05:, l'ücJCCO de SOUZ:l
Guimarães. Larg» d) Palc.io por baixo do
Holel.

Vendo-se U CUZil , . 70 Coi rua \j,-l 1'1'011-
queira" quem a perle�J.:'r co;nprar dirija-se
a esla Typ, oi'lde 50 i. �:c�r.ft com finem devo
tralar.

Alexan.di!"e Bourgom
De!"'�mere

Pr'ov'I"'" . o r�"" :'r" � l1'l�J': �o d('� a "1'-l • ..., Lo. •. �I ...... 1 .. J t'\.
'.• � '-v \

elude, e pii ..c:p lU' :ia á0 i'i': __ons :iu:' q:li­
zereIn-h�n.�!!), (�I; �e�� � !JJP!) �:"U rstn­
heilicimé:eto á I'U_ ._.,P '_,c:::l, pOjO V'L�O CJ­
Hotd U0 U.liveis. f'''' 0::C :;t�: .í :O(�(.S as-

4uintos feiré15c:':.;mi-c:;o;, n":,iS)lUe.te uma

variada p:lstel!a1';;;,::' ul'utaria, e confeila­
ria, mas lambom cb:;uriçf\s, linguiças lJ em­

padas & &: O�ítfO::;i..l c:-!c;"�ega-sedequal­
quer encommenda para f61'a da cillade.
Na mesma casa pre:.;isa-se alugar um mu­

leq ue.

Preciza ...se comprar
uma escrava de 20 ao-

• •

nos, maIS O'U menos: 10-

forma..se nesta typ.
Dirci l 'T- F. iÜ. n. d'Alllleida.

Typ, (, 3, l�'''l-,' (!l' (;, A, M ..\yelirn.
Láróo dlJ quartel n. -!�.
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